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N'ÍI IN]CIPIO 1) F], POMRÂI,

CON'I'RÀ'T'O INTE,R.ÀDNÍINIS'fRÀ'I'IVO

Efltre

O MUNICÍPIO DE POMBAL, pessoa colectiva com o cartão de identificação n."

506334562, aqü representada pelo Ptesidente da Càmara Municipal de Pombal, Dr. Diogo

Alves Mateus (adiante designado por "MUNICÍPIO");

e

A JUNTA DE FREGUESIA DA REDINFIA, pessoa colectiva com o cattão de

identificação n." 507 608 372 aqú representada pelo seu Ptesidente de Juntâ de Freguesia,

Sr. Cados N{anuel Ribeio Rosa Clemente (adiante designada por "FREGUESIÂ DÂ

RED]NHÂ");

Considerando que:

O tegime jurídico aprovado pela Lei n.' 75/2013, de 12 de Setembro e nos tennos do

arttgo 720.", prevê a conuetização da delegação de competênciâs âtrâvés da celebraçào de

conüâtos interadministrativos, entÍe os municípios e as freguesias, podendo os mesmos

efectuar-se em todos os domínios dos interesses próprios das populações das freguesias,

em especial no âmbito dos seniços e das atividades de ptoximidade e do apoio direto às

comunidades locais.

Os conúatos intetadministrativos visam regular as relaçôes jurídicas de coordenaçào e

colaboração enüe pessoâs colectivas públicas, que permitam conferiÍ à Administração

Pública local uma maior flexibiüdade e capacidade de adaptação em face de novos desafros

e de novas exigências.

À negociação, celebtação, execução e cessação destes conftatos obedece aos princípios da

igualdade; da não discrimin*ção; da estâbilidâde; da ptossecuçào do intetesse público; da

continüdâde da prestação do serviço púbüco; e da necessidade e suficiência dos recursos,

nos temos daLeiT5/2O13 de 12 de setembro.
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MUNICÍPIO DF, PON{BÀL

Os conúatos interadministrativos de delegação de competêncàs estão ainda suieitos, a

título subsidiário, ao Código dos ContÍâtos Públicos e ao Código do Procedimento

Administrativo.

No atual contexto de escassez de tecursos, é importante rer,tabtlizar os meios disponíveis,

num pÍessuposto de cooperação, solidanedade, co-responsabilização, mas sobretudo tendo

em atenção a necessidade de enconüat Íespostâs eftcazes pata os problemas e dificuldades

com que todos os dias as autarquias locais são conftontadas;

Âs atribüçôes dos municípios podem ser ptosseguidas pelas freguesias desde que os órgãos

municipais deleguem competênciâs nos seus órgãos em domínios dos intetesses próprios

das populações destas, nomeadamente no âmbito dos serviços e das actividades de

proximidade e do apoio directo às comunidades locais, nos temos dos artigos 117", n." 2 e

131", do referido regime jurídico;

Nos termos da alir,ea 1) do n.' 1 do artigo 33.' da ki 75/2013 de 12 de setembro, compete

à Càmara N{unicipal de Pombal, de discuú e pÍePaÍaÍ com as Juntas de Fteguesia do

concelho os conúâtos de deiegação de competências;

Às autorizações expressas conferidas pela Àssembleia Municipal de Pombal e pela

Assembleia de Freguesia da Redinha, por meio de deliberaçôes, âmbâs de 30 de Àbril de

2014;

Assim, é celebrado o presente contÍato intetadministrativo, nos termos e para os efeitos

do disposto no artigo 120." conjugado com âÍtigo 131." da Ler n." 75/2013, de 12 de

Setembto, que se rege pelas seguintes cláusulas:

TITULO I
Disposições Gerais

Cláusula 1."

Vigência

O pÍesente Ptotocolo respeita aos âúos cit'ts de 2014 a 2077.
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NÍL]NI(]ÍPIO DF], PONÍBÀL

l.

Cláusula 2.'

Âmbito

Pelo presente Contrato Intemdministrativo são delegadas, na FREGUESIÀ DÁ

REDINHÂ, competêncàs municipais nos seguintes domínios:

a) Toponímâ e Números de Polícia;

b) Tdnsito;

c) EqüpamentosDesportivos:

d) Estâcionamento de Duraçào limitada;

e) SinalizaçãoDirecionalComercial.

O presente Protocolo deFrne, também, os temos da instalação e funcionamento do

Balcào de Atendimento Municipal, designado "B@M".

CAPITULO I
Toponímia e Trânsito

Cllráusula 3."

'I'oponímia e Númetos de Polícia

A FREGUESIA DA REDINHÂ, procedetá ao fomecimento e colocação da toponímia e

ao fomecimento e colocação de números de polícia.

1.

Cláusula 4. "

Ttânsito

Â FREGUESIÂ DA RIDINHÁ, em matéria de trânsito, procederá à colocaçào e

manutenção de toda a sinalética rodoviáú na sua freguesia. No âmbito da manutenção,

inclú-se uma lavagem anual de todos os sinais e placas informativas;

Na colocação de sinalização, obriga-se a FREGUESIA DA REDINHÂ ao

cumpdmento do Regulâmento de Sinalização de Trânsito inscrito no DecÍeto-

regulâmentâr n." 22-A/98 de 1 de Outubro, com as alteraçôes intoduzidas pelo

Decreto-regulamentar n.o 41/2002 de 20 de Âgosto e aditado pelo artigo único do

Decreto RegulamentâÍ n.o 13/2003 de 26 de iunho;

Exclú-se a aquisiçào e tudo o que respeitar a sinalizaçào horizontal ou luminosa.-).
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r,{UNICÍPIO DE POMBAL

CÂPITULO II
Equipamentos Coletivos

Cláusula 5"

Eqúpamentos Despottivos

Â FREGUESI-A DA REDINFIÂ, em matéú de eqúpamentos despottivos

@olidesportivos Municipais), procederá à gestão, conservação e reparação dos

eqúpamentos desportivos, incluindo, lavagens, mânutenção de redes e vedações,

balizas, tabelas, e pequenâs repataçôes).

Excluem se da ptesente delegação â gestão, conservação e repatação dc pavilhões

gimnodesportivos.

CAPITULO III
Estacionamento de Duração ümitada e Sinalização Ditecional Cometcial

Cláusula 6"

Estâcionâmento de Duração limitada

O MUNICÍPIO concede à FREGUESIÁ DÂ REDINHA a possibiJidade de explorat

o estacionamento de dutação limitada, Íicando da sua responsabilidade todas as receitas

e despesas inerenres ao seu 6rncionamento.

.Exclü-se a exploração refetida no número anteriot, relativamente à freguesia de

Pombal.

Cláusula 7"

Sinaliz2ç;6 Direcional Cometcial

O MUNICÍPIO concede à FREGUESfA DA REDINHA a Possibiüdâde de gestão e

explotâção da sinzlTzação direcional cometcial, ficando da sua tesponsabiüdade todas as

receitas e despesas inerentes à mesma, respeitando o modelo unifotme a túlizar e

prevümente aprovado pelo MUNICIPIO

Exclú-se a explotação referida no número antedor, reladvamente à fteguesia de

Pombal, bem como as Zonas e os Parques Industriais.
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MUNICIPIO DE, POMB,{I

CAPITULO IV

Balcão de Atendimento Municipal - "B@M"

l.

Cláusula 8"

Balcão de atendimento municipal

O Balcão de Atendimento N{unicipal ('B@M'), consiste numa solução de softwate,

âssente em IVEB, que se constitui como uÍul intetface entre o I\{UNICÍPIO . o.

cidadàos.

Â FREGUESIÀ DÂ REDINHÀ obriga-se a consenú na instalaçào de um balcào de

atendimento municipal no seu Edificio Sede.

Para a execução do disposto no númeto anterior a FREGUTISIA D,r\ REDINFIÀ

garar,ltir:â a disponibilizaçào dos meios fisicos e humanos necessários ao funcionamento

do balcào de atendimento municipal, todos dos dias úteis.

O MUNICÍPIO gararritrâ, para o bom funcionamento do B@M, os seguintes factores:

a) À so\ào de software de supone às operaçôes;

b) Um manual descritivos dos procedimentos;

c) Adequada formação aos opetadotes que a FREGUITSIA D,'\ REDINHÂ

designar;

d) Eqüpamento ds rligitalizaçào de imagem; e,

e) Suporte técnico à rezliztção das operações.

5. O MUNICÍPIO promoverá a requalificação dos meios e suporte tecnológicos de apoio

rc B@M, de modo âssegrúar a sua eficiêncà e tzptdez opetadva.

CAPITULOV

Recursos Financeiros e Flumanos

Cláusula 9"

Meios a afetar à delegaçào

O MLTNICÍPIO úectarâ à delegação, meios financeiros, materiais e humanos,

designadamente os seguintes:

a) € 0,50 por cada movimento de cobmnça de receita municipal que ocorra no

B@Mda FREGUESIÂ DÂ REDINITÂ.

w'Ú



2.

1.

1.

3.

NÍUNI(-ÍPIO I)1I PONÍI]ÂI,

b) Meios humanos, a nível administrativo e operativo, pârâ o bom exercício

das competências delegadas; e,

c) Fomecimento de combustível para os eqúpamentos ptópnos da

FREGUESIÂ DÂ REDINHÂ.

Cláusula 10"

Comparticipação financeira

Â FREGUESIÂ DA REDINHÁ gaonúrí, mensalmente, até ao oitavo dia de cada

mês e telativamente âo mês ânterior, a transfetência dos valores cobrados ao abrigo da

dinea t) da Cláusula 9.", deduzidos dos valores que, nos termos do mesmo item, lhe

calba, pxa contâ bâncária a indicar pelo MUNICÍPIO.

Caso as ttansferências referidas no número anterior nào sejam efetuadas nos prâzos

defmidos, o MUNICIPIO suspende unilatemlmente a prestaçào daqueles serviços na

FREGUESL{ DA REDINHA.

Cláusula 11'

Meios humanos

O MUNICÍPIO atribuirá ainda à FREGUESIA DA REDINHA, anualmente, a

quanú necessáú a satisfação dos encatgos com a conúatâção de um assistente técnico

e de um assistente operacional, quanú sujeia a, *uahzaçào anual nos mesmos temos

das atualizações decididas e aprovadas pata os rzbalhadores da Àdministração I-ocal;

As quanús tefeddas nos númetos anteriores, relativas à satisfação dos encatgos com a

contratação de assistentes opetacionais, poderão ser substituídas pela úetzçío à

FREGUESIÁ DÂ REDINHÂ em permânênciâ, de ttabalhadores que assegurem

aquelas funções.

O pagamento das quantias referidas nos n." 1 e 2 ocottetã trimestralmente, flos meses

de Janeiro, Àbril, Julho e Outubto.

Em caso de formalizaçào de candidaturas a pÍogÍâmas de promoção de emptego, o

MUNICÍPIO compromete-se â supoÍtâr aLré 2.000 € (dois mil eutos) anuais, com os

encârgos decorentes da execução destes projetos. A candidatura devetá ser

prevàmente articulada com o MUNICÍPIO " o pâgzmento será efetuado contra â

âptesent2çào da documentação justifrcativa.

2.

1.
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MLINICIPIO DE POMBÂI,

Cláusula 12'

Fomecimento de combustível

O MUNICÍPIO fomecerá à ITREGUESIÂ DA REDINHÁ o combustÍvel (gasóleo ou

gasolina) destinado a abastecer os seus eqúpamentos.

O combustivel setá fomecido no Parque de Máquinas do MUNICÍPIO.

O preço do combustível fomecido (pteço de custo pâta o MUNICÍPIO) será deduzido

oos pagamentos efetuados à FREGUESIA DA REDINHA.

Cláusula 13"

Estabelecimento de acordos de colaboraçào

As intervenções da FREGUESIA DA REDINHA, em domínios que seiam atribúções

do MUNICÍPIO e que excedam o valor global de € 5.000,00, serão precedidas de

aprovação, pela Assembleà Municipal, sob proposta da Càmatz, em conformidade com

o úsposto na alínea i) do n." 1 do Ârtigo 25." ül*i n."75/2013 de 72 de SetembÍo e

revesúão a forma de "Àcordo de Colaboraçào".

Os acordos de colaboração teÍão como limite máximo o valor de € 25.000,00, limite

que âpenâs podetá ser ultrapassado caso a Cãr:lart Municipal reconheça a conveniência

do uso da figura "Acordo de Colaboraçào".

À aprovação referida no n." 1 será antecedida de avaliação quantitativa e qualitativa,

pelos Serviços do MUNICÍPIo.

Na execução de intervenções feitas ao abrigo dos acordos de colaboração, a

FREGUESIÂ DA REDINHÂ obriga-se a respeitat as emanações técnicas do

MUNICÍPIO, e, bem assim, â gatanú o cumpdmento de todo o notmativo legal

aplicável, designadamente em mâtéú de higiene e seguÍânçâ no trabalho e de seguro

dos tiscos da atiúdade.

TITULO II
Disposições Comuns

Cláusula 14'

Relatórios de execuçào

.+.
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N{UNICÍPIO DE PON{BÂI

A FREGUESIÂ DA REDINITÀ obrigâ-se â âpresentâÍ âo MUNICÍPIO, nos meses

de Julho e Janefuo, um telatótio telativo à execução semestal das vetbas tansferidas ao

abrigo deste CoÍrtÍâto.

O MUNICÍPIO rprecitá. os níveis de execução proporcionados pelo presente

contiâto de delegação de competências e, em função disso, podetá decidir inroduzir

modificações âo presente documento.

Ás modificações serão sempre precedidas de audiência prévia do órgão executivo da

FREGUESIA DA REDINHA e submetidas a apreciação e aprovação da Assembleia

Municipal de Pombal.

Cláusula 15'

Período de Viçncia do Conrato

Â duação do ptesente acotdo coincide com a dutação do mandato da Assembleia

Municipal e considera-se tenovado após a instalação daquele órgào.

Cláusula 16"

Cessação do Conttato

1. O ptesente coÍrtÍâto pode set tesolvido por qualquet das partes, sempre que âs

circunstancias em que as mesmas fundaram a decisão de acordar a delegação de

competências tiver sofrido alteraçôes anormais ou imprevisíveis, por incumprimento da

conúâpârte ou ainda por râzôes de relevante interesse público, devidamente

fundamentadas.

Ás partes podem revogar o presente contÍâto por mútuo acordo.

O presente contJato consideta-se renovado após a instalação da Assembleia Municipal,

podendo âs pârtes promover a denúncia do mesmo, no pt^zo de seis meses â contâr

desse facto.

Cláusula 17'

Notificações e Comunicações

Sem ptejuízo de podetem ser acordadas outÍâs tegÍas quânto às notifrcações e

comunicações entre âs pdtes, estas devetào seÍ dirigidas, através de coreio eletrón.ico,

com aviso de receçào de leitura, pam o repetivo endereço eletrónico: §cral(ricm

nl,ll rl).rl.l) r e iunlâ.tcLlinlr:LúI \xn().r)t

3.

2.

3.
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i!ÍUNICÍPIO DE POMBÂI

2. Qualquer alteração das informações de contacto constantes do conüato deverá

comunicada à outÍa parte.

Cláusula 18"

Foro competente

Pata a resolução de quaisquer ütígios entre âs partes sobre a interpretação e execução este

contrâto de delegação de competências setá competente o Tdbunal Administtativo e Fiscal

de Lefuia com expressa renúncia a qualquer outro.

Cláusula 19"

Inscrição previsional

Os montantes a transfeú ao abdo do prcsente Âcordo, estâo inscritos no Plano de

Âctividades Municipais 2014/2017 no obiectivo 4.2.5 e, consequentemente, no respectivo

otçamento.

Cláusula 20"

Enrada em Vigor

1. O ptesente acotdo de execução entÍa em vigor após a sua aptovação pot pane da

Âssembleà Municipal e da Assembleia de Fregueú.

2. No exetcício de 2014, o MUNICÍPIO aplicará desde 01/01/2014 o valor deEnido no

pÍesente documento com as Juntas de Fteguesia e Uniôes de Fteguesia.

Cláusula 21'

Publicidade

Este contÍato é pubücitado no sítio da intemet do Município de Pombal.
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Parágtafo rÍmico:

Â minuta deste coÍrtrâto interadministrativo foi presente à reunião da Câmara Municipal de

Pombal em 23 de Abd de 2014 e, em conformidade com o disposto ta alir,ea m) do n." 1

do artigo 33." da Lei n." 75/2013, submetida à sessão da Âssembleia Municipal de Pombal

em 30 de Âbril de 2014, para efeitos de attoizaçáo, nos temos da alínea k) do n."1 do

amgo 25." da mesma I-ei, e submetido à sessão da Âssembleà de Fteguesia em 30 de Àbdl

de 2074, para efeitos de autorização nos termos da alínea g) do n.' 1 do artigo 9.", do

mesmo diploma legal.

Pombal, 15 de Maio de 2014

Pela Segunda Outorgante,

Pela Primeira Outorgante,

Mateus @r.), na qulidade Pnidente da Câmara Mnicipal de Ponbal)

(Carlos Manml Nbeim Rosa Chmenh, na qualidade Pnsifunte da Jmta de r-ngtesia da Rediúa)
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